
Para ter hora e vez 
na Fundação Cultural 

Um fato inédito na historia 
da Fundação Cultural do Dis-
trito Federal: passa a vigorar 
hoje um edital para regula-
mentação da cessão das salas 
de espetáculo do Teatro Na-
cional_ O documento foi elabo-
rado conjuntamente peias as-
sessorias de Teatro. Dança e 
Música do órgão, com vistas a 
dar um fim no uso e abuso de 
pedidos de pauta e a elabora-
ção de urna programação di-
versificada para as diversas 
salas. 

O documento visa a regula-
mentação dos pedidos de pau-
ta para as salas Villa-Lobos, 
Martins Penna. Alberto alepo-
muceno e para o Foyer da Sa-
la V illa-Lobos e estabelece al-
guns  critérios a serem segui-
dos. O primeiro deles é quanto 
à caracterização dos espaços. 
Por exemplo, a Villa-Lobos es-
tá destinada às montagens 
profissionais. de grande porte; 
a Martins Perna às monta-
gens de porte médio: a Alberto 
Nepomuceno aos espetáculos 
(liarias de música de ~era., 
a espetáculos de teatro de bo-
necos e performances; e o Fo-
yer, aos saraus e performan-
ces diárias. 

Outro critério: as formas de 
solicitação. O editai fixa alai.] 
mas normas que deverão ser 
seguidas pelos grupos e/ou 
empresas quando do pedido de 
pauta. Em cada proposta, de-
ve constar a sala ou espaço 
pretendido. o período deseja-
do, horário, preço do ingresso, 
histórico do grupo, eurrlculum 
de cada integrante, material 
de trabalhos anteriores, pro-
posta detaibada de monta-
gem, programa de espetáculo, 
ficha tecnica, três çóptas do 
texto t para montagens tea-
trais). contratos com SBAT ou 
equivalente e uma fita ou VT 
'para o caso de espetáculos de 
música ou dançai. E um deta-
lhe: o não envio de qualquer 
destes documentos implicará 
em desclassificação automáti-
ca. Explica Fernanda Mee, 
assessora de teatro: "Desta 
forma: a Fundação Cultural 
terá uma programação pre-
viamente elaborada para ser 
seguida. o que evitará a falta 
de acompanhamento dos aspe-
lacaios e possibilitara o 
auxilio técnico, de equipamen-
tos e de divulgação necessá-
rios para cada grupo. E ainda 
poderemos evitar a cessão de 
pautas recortadas". 

Para a seleção das propos-
tas apresentadas, a entidade  

fará compor urna comissão in-
tegrando duas pessoas de ca-
da área, atuantes na cidade e 
os responsáveis por cada as-
sessoria. Estas pessoas julga-
rão 'os projetos e elaborarão 
urna pauta que será enviada. 
posteriormente. ao  julgaMen-
to do Conselho Deliberativo. 
E. nesse item, alguns critérios 
básicos deverão ser levados 
em conta: obras inéditas no 
Distrito Federal: adequação e 
coai emporaneidade da pro-
posta; continuidade de traba-
lho, projeto de cenografia, ilu-
minacão. sonorização e figuri-
nos e número e qualidade do 
elenco e técnicos. 

Por tini. urna grande inova-
ção que vai ate tirar o sono de 
muita genti: a taxa minima 
para cada sala. Somente para 
ligar as luzes da Villa-to égas-
to Cr$ 1 milhão. Com  Isto, tal 
gasto deve ser assegurado- O 
edital firma que para esta Sa-
la a entidade recolhera um 
minimo de 15% da renda da bi-
lheteria, com garantia de 30 
URTN. para os espetáculos 
noturnos e 15 para os diurnos. 
Para a Sala Martins Pennã foi 
fixado um minimo de 25 ORTN 
para as apresentações notur-
nas e - 15 para as 19 horas, sen-
do que os espelaculos das 10 e 
16 horas pagarão 10 ORT Al-
berto Nepomuceno, esta taxa 
diminui: oito ORTN. Para pa-
ra as 21 h3Ornin e quatro para 
as 110130min e 14h30mIn. E no 
Foyer. os grupos terão que pa-
gar somente quatro ORTN. 
Mas estas taxas visam somen-
te os grupos de fora da cidade. 
As montagens locais terão um 
abatimento de 50% em cada 
valor .  

As propostas de montagem 
já podem ser apresentadas. 
Até o dia 22 de dezembro, se-
rão analisadas e aprovadas. 
E. para aqueles que não pode-
rão pagar os valores de cada 
espaço, a Fundação Cultural 
apresenta urna alternativa' a 
partir do próximo ano, as ou-
trr•. salas da entidade 
I Escola-Parque. Galpão e 
Ga iraozintio. alem dos teatros 
de atlguatinga, Sobraritnho e 
Gania i serão devidamente 
equ i i .adas para acolher qual-
que. tipo de espetáculo. 
a Brasil ia possui 170 auditórios 
que  aão são usados", coloca 
Fatir• Pontes Coelho, assessor 
de dança da Fundação. "para 
isto. a Fundação vai criar al-
guns convénios com outras 
instituições no sentido de abri-
rem ',eus palcos para os gru-
pos cia cidade". j 


